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Maria Archer recordada 
no Dia da Mulher

Efeméride foi celebrada sexta-feira passada na Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva                                             Foto | Tiago Couto

O Dia Internacional da 
Mulher celebra-se a 8 de 

Março, mas, em Espinho, as 
comemorações da data foram 
adiadas um dia. Na sexta-
feira, a Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva foi palco 
de algumas iniciativas para 
assinalar a efeméride. Maria 
Archer, jornalista, cronista e 
romancista portuguesa, foi 
recordada.

Na sexta-feira, a tarde foi diferente 
na Biblioteca Municipal José Marmelo 
e Silva. No âmbito do Dia Internacional 
da Mulher, comemorado no dia ante-
rior, foi inaugurada no hall da bibliote-
ca a exposição “Rostos Femininos da 
República”. As iniciativas decorreram 
depois na Sala Polivalente, onde se foi 
“Ao Encontro de Maria Archer – Portu-
guesa. Cidadã do Mundo”. 

A escritora portuguesa deu o mote 
para uma entrevista imaginária, le-
vada a cabo por duas alunas de uma 
turma do 8º ano da Escola Básica e 
Secundária Domingos Capela. Uma 
das estudantes ficou com o papel de 
jornalista, enquanto a outra, trajada 
a preceito de acordo com a moda 
de 1960 (ano em que a entrevista foi 
feita), encarnou Maria Archer, que 
escreveu o seu primeiro livro com 36 
anos.

Seguiu-se a leitura de alguns ex-
certos de textos escritos pela portu-
guesa, que foi romancista, cronista e 
jornalista. A leitura esteve a cargo de 
três alunos da turma do 10º ano de 
Comunicação, também da Domingos 

Capela. A tarde terminou com uma 
palestra sobre a vida e obra de Maria 
Archer, com intervenções da sua so-
brinha neta, Olga Archer, e de Elisa-
beth Battista. 

INICIATIvA CulTurAl E pEDA-
gógICA

Leonor Fonseca, vereadora da 
Cultura da Câmara Municipal de 
Espinho, explicou que a iniciativa re-
alizada na Biblioteca surgiu devido 
à “estreia ligação” que tem com a 
sua antecessora no cargo, Manuela 
Aguiar, que pertence ao Movimento 
da Mulher Migrante, associação que 

já tinha evocado anteriormente Maria 
Archer e Maria Lamas, mulheres que 
marcaram a diferença na luta pelos 
direitos feministas. “Achamos que 
era pertinente trazer à Biblioteca os 
painéis que serviram para o Cente-
nário da República e que podem dar 
a conhecer à comunidade escolar 
e ao público em geral as mulheres 
que, ao longo dos séculos, fizeram 
as diferenças na luta pelos nossos 
direitos”, explicou. E acrescentou: “a 
Associação Mulher Migrante é a res-
ponsável por termos cá hoje os pai-
néis e por fazermos a evocação de 
Maria Archer, temos até aqui a sua 
sobrinha neta para dar o testemunho 

em primeira mão”.
Quanto ao envolvimento da Escola 

Básica e Secundária Domingos Cape-
la, a vereadora disse ser muito bom em 
termos pedagógicos: “estes alunos se 
calhar nunca ouviram falar de Maria 
Archer nem das outras mulheres”. Esta 
iniciativa, referiu, é “uma forma mais 
simpática de se falar de temas difíceis, 
como a emancipação das mulheres, 
a igualdade, o género feminino como 
paritário”. Leonor Fonseca disse ainda 
que, sendo as alunas adolescentes, é 
importante conhecerem estes temas 
porque “são temas que fazem toda a 
diferença na sua formação humana”. 
lM

Rotary distingue 43 alunos 
das escolas do concelho

rotários realizaram, no sábado, a habitual cerimónia de entrega de diplomas de mérito escolar                           Foto | Tiago Couto

43 alunos das cinco 
escolas do concelho 

– Escola profissional de 
Espinho (ESpE), escolas 
secundárias Dr. gomes 
de Almeida e Manuel 
laranjeira, Escola Básica 
e Secundária Domingos 
Capela e EB 2/3 Sá Couto 
-  foram distinguidos pelo 
rotary Clube de Espinho. 
Os estudantes receberam 
diplomas de mérito escolar 
pelo aproveitamento que 
obtiveram no ano letivo 
2010/2011.

Sábado à tarde, o Auditório da 
Junta de Freguesia de Espinho 
foi palco da já habitual cerimónia 
de entrega dos diplomas de mé-
rito escolar do Rotary Clube de 
Espinho, iniciativa que, segun-
do o presidente Pinto Oliveira, 
“premeia os melhores e exce-
lentes alunos das cinco escolas 
do concelho”. Nesta edição do 
evento, pelo aproveitamento que 
obtiveram durante o ano letivo 
2010/2011, foram distinguidos 43 
estudantes. 

Ainda antes de começarem a 
entregar os diplomas, Moreira de 
Sousa, responsável pela organi-
zação da iniciativa, referiu tratar-
se de um evento que dá ao Ro-
tary “muito orgulho e honra”. Foi 
altura de chamar os convidados 
para a mesa: além de Pinto Oli-
veira, foi composta por Vicente 
Pinto, vice-presidente da Câmara 
Municipal e vereador da Educa-
ção; António Manuel da Junta de 
Freguesia de Espinho e o diretor 
da ESPE (convidado a integrar 
depois de ter sido sorteada a 
ordem das escolas para entrega 
dos diplomas e a ESPE ter sido a 
primeira).

Moreira de Sousa falou ainda 
um pouco do movimento rotário 
e do congresso que, em 2013, se 
realizará em Lisboa e que trará a 
Portugal 30 mil rotários vindos de 
todo o mundo. 

Depois de todos os momentos 
de praxe, começou a entrega dos 
diplomas. Tânia Vieira, da ESPE, 
foi a primeira de 43 alunos a ser 
chamada ao palco, perante o 
olhar orgulhosos dos familiares 
presentes no auditório, para re-
ceber o diploma onde estava es-
crito que o Rotary o atribuía pela 
excelente classificação obtida no 

ano letivo 2010/2011, sendo o 
estudante um exemplo no domí-
nio do estudo e tendo o respeito 
dos professores e da comunida-
de escolar. 

Moreira de Sousa lembrou que 
este reconhecimento público 
não se faria se, “em família, não 
existisse uma entrega no que se 
refere à educação de valores”. 
Da Escola Profissional de Espi-
nho, foram ainda distinguidos 
mais sete alunos: Hugo Correia, 
Solange Ferreira, Ana Rita Mo-
reira, Rui Machado, Márcia Silva, 
Filipe Santos e Patrícia Pinto. 

vAlOrIzAr ESFOrçOS 
pArA TEr BONS rESulTADOS

Seguiram-se os quatro estudan-
tes da Escola Secundária Dr. Go-

mes de Almeida: Vasco Tavares 
e Renata Castro (6º ano), Jacinta 
Santos (9º ano) e Raquel Couto 
(12º). De uma secundária para ou-
tra, foram chamados ao palco os 
14 alunos da Manuel Laranjeira: 
José Rocha, Jacinta Gomes, Da-
niel Roseta e Eduardo Ferreira (6º 
ano); Joana Rocha, Ana Sofia Car-
dinal, Andreia Conceição, Mafalda 
Loureiro e José Pedro Veloso (9º 
ano); Augusto Rachão, José Meira, 
Sara Sousa, Ana Sofia Moreira e 
Lara Silva (12º ano).

Em quarto lugar, foram distingui-
dos os estudantes da EB 2/3 Sá 
Couto: Isa Julião, Lara Fonseca, 
Telmo Costa, Diogo Cabral, Hugo 
Catarino, Mafalda Magalhães, Ra-
faela Oliveira, Bruna Martins, Cín-
tia Silva, Mariana Ferreira, Nuno 
Cunha e Rita Ferreira (6º ano) e 

Emanuel Teixeira (9º ano). Por últi-
mo, os alunos da Domingos Cape-
la: Alexandre Tavares, Inês Branco 
e Rita Amaral (6º ano) e Renato 
Ferreira (9º ano). Além do diploma, 
os 43 alunos tiveram ainda direito 
a um dicionário de Língua Portu-
guesa. 

Vicente Pinto deixou umas bre-
ves palavras no final da cerimónia, 
referindo ser uma “iniciativa que 
valoriza aqueles que se esforçam 
no dia a dia para terem bons re-
sultados”. Segundo o vereador da 
Educação, trata-se de um prémio 
de mérito escolar e funciona como 
exemplo para que outros “se re-
vejam nestes comportamentos”, 
lembrando, ao mesmo tempo, que 
os diplomas continuem a repre-
sentar o esforço e sejam um tram-
polim para a vida futura.  lM

residente em Anta 

Suspeito de assaltos ao 
cemitério foi detido
O Comando Distrital de Polícia de Aveiro, através da Esquadra 
da Investigação Criminal da Divisão Policial de Espinho, no 
cumprimento de um Mandado de Busca Domiciliária, deteve 
um homem, de 43 anos, residente em Anta, sem profissão, por 
suspeita da prática do crime de arma proibida. 
No decorrer da busca à sua residência, os polícias apreenderam 
202 cartuchos (calibre 12mm), uma cartucheira, uma mala 
com alça e, ainda três grades de ferro, pertencentes à Câmara 
Municipal de Espinho. 
O indivíduo já tinha sido detido no passado dia 15 de Fevereiro, 
por furto de carris da CP, em Ovar, e está referenciado em 
outros processos relativos a furtos de metais, em estaleiros de 
obras, armazéns e cemitérios (Anta e Paramos). O suspeito já foi 
presente a tribunal mas ainda aguarda medidas de coação. NO

Os alunos da turma F9,curso de fotografia, da Escola 
Secundária Domingos Capela levaram a cabo  uma 
Performance organizada na disciplina de  Produção e  
Exposição de  Fotografias. Foi na segunda-feira, dia 5 de 
Março, entre as 9h30 e as 11h00, no Largo da Câmara de 
Espinho. O objetivo deste trabalho era dar e receber abraços, 
levar e trazer afeto e carinho.
Os alunos traziam cartazes a pedir um abraço, dirigiam-se a 
quem passava, e pediam um abraço. Mv 

Dá-me um abraço
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Jorge Crespo, novo Chefe da divisão de Desporto da Câmara Municipal de Espinho                                    Foto | DR

“Temos de aproveitar a excelente 
costa que Espinho tem”
Na passada segunda-

feira, o Maré Viva 
esteve à conversa com 
Jorge Crespo, o novo Chefe 
de divisão de Desporto 
da Câmara Municipal de 
Espinho, durante uma visita 
às instalações do pavilhão 
desportivo da vila de Anta. 
Trabalhou durante 24 anos 
como técnico superior 
de desporto na Câmara 
Municipal de Estarreja. 
Agora, apesar de continuar 
com funções ligadas 
ao desporto, assume 
outras responsabilidades. 
E apesar de estar ao 
serviço há pouco tempo 
já apresentou um novo 
projeto: um centro de 
marcha e corrida na cidade 
vareira.

Como têm sido os primeiros 
dias de trabalho como chefe 
de divisão de desporto?

Assumi funções como chefe de 
divisão de Desporto no dia um 
de Fevereiro. Para já estou numa 
momento de adaptação e co-
nhecimento dos equipamentos 
e novos colegas. Numa primeira 
fase temos de retificar algumas 
situações e inteirarmo-nos se 
todas as infraestruturas estão a 
corresponder e a cumprir todos 
os requisitos legais das diversas 
instituições e federações. 

Já tem novos projetos em 
mente?

Sim, já estamos a trabalhar 
nesse sentido. Além de querer-
mos dinamizar as instalações já 
existentes, queremos criar algu-
mas novas para servir a popula-
ção. Por exemplo, estamos com 
ideias de entrar em contato com 
a faculdade do Porto no sentido 
de criarmos na cidade de espi-
nho um centro de marcha e cor-
rida. Ou seja, tentar, a exemplo 
de outras localidades, aproveitar 
a excelente costa que Espinho 
tem. Assim, todas as pessoas 
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V Anuncie

no seu 
jornal de 
referência.

que fazem as suas corridas ou 
caminhadas podem passar a 
ter um acompanhamento mais 
técnico com orientação de mo-
nitores que podem fazer uma 
avaliação da condição física das 
pessoas e dar alguns conselhos 
a nível do ritmo, frequência do 
desporto, etc. É algo de novo, 
que a cidade nunca teve e que 
vamos tentar fazer. E quando 
falo no plural é por algo muito 
particular. A minha filosofia é 
sempre trabalhar em equipa. So-
zinhos nunca conseguimos fazer 
nada. 

Pretende assim que novas 
infraestruturas estejam ao 
serviço da população. E as an-
tigas?

A função de uma autarquia é 
criar condições para uma práti-
ca salutar seja qual for a moda-

Espinho recebe Conselho Diretivo e Conselho Geral da ANAFRE

Futuro das freguesias vai ser 
debatido em Espinho
Pela primeira vez Espinho 

vai entrar na rota das 
reuniões da Associação 
Nacional de Freguesias. 
(ANAFRE). Na próxima 
sexta e sábado a Junta 
de Freguesia de Espinho 
vai receber as reuniões 
dos Conselho Directivo e 
Conselho Geral da ANAFRE. 
O presidente Rui Torres 
lança o encontro e confessa 
que esta realização era um 
desejo de há muito.  

 É já no próximo fim-de-sema-
na que a Junta de Freguesia de 
Espinho recebe nas suas insta-
lações os Conselho Directivo e 
o Conselho Geral da Associação 
Nacional de Freguesias (ANA-
FRE). 

Este órgão, de importante re-
presentatividade no que aos elei-
tos das freguesias diz respeito, 
chega a Espinho com um tema 
que tem marcado a actualidade 
informativa: a Reforma Adminis-
trativa que a maioria governa-
mental PSD/CDS-PP se prepara 
para implementar no território 
nacional. 

Apesar de se tratar de uma 
reunião com uma ordem de tra-
balhos própria é expectável que 
o tema venha a ser discutido na 
Junta de Freguesia de Espinho, 

assim como poderão sair algu-
mas directrizes sobre as formas 
de protesto a implementar pela 
ANAFRE. 

O anfitrião deste encontro, o 
presidente da Junta de Fregue-
sia de Espinho, Rui Torres an-
tevê “uma reunião produtiva e 
da qual poderão sair importan-
tes decisões sobre o futuro das 
freguesias. Tendo em conta a 
premência do tema em volta da 
Reforma Administrativa proposta 
pelo Governo espero que os ele-
mentos que compõe o Conselho 
Directivo da ANAFRE se debru-
cem afincadamente sobre o tema 
e encontrem soluções para sen-
sibilizar o Governo de que o que 
está em cima da mesa para ser 
implementado não está a ser pro-
jectado da melhor forma”. 

Este encontro é inédito no con-
celho de Espinho e Rui Torres, 
presidente da Junta de Fregue-
sia de Espinho, confessa que 
“desde a primeira hora em que 
tomei posse nos órgãos sociais 
da ANAFRE tracei a vinda de uma 
reunião desta natureza para o 
nosso concelho, nomeadamen-
te para a Freguesia de Espinho. 
Temos condições de excelência 
no nosso concelho para acolher 
este tipo de realizações e o fac-
to de há dois anos atrás ter sido 
eleito para o Conselho Directivo 

Anúncios 

NAscENTE
coopErATivA dE Acção culTurAl, c.r.l.

AssEmblEiA-gErAl

convocatória

Ao abrigo das disposições estatutárias, convoca-se uma reunião ordinária da 

Assembleia-Geral dos Sócios da Nascente - Cooperativa de Acção Cultural, 

C.R.L., a realizar-se na sede - à Rua 62 n.º 25 - no sábado 31 de Março, de 2011, 

pelas 16h00, com a seguinte

ORDEM DE TRAbAlhO

a) Eleição dos Corpos Gerentes biénio 2011/2012

De acordo com as disposições dos Estatutos, se à hora marcada para a reunião 

não se verificar a presença de metade dos sócios com direito a votos,

a Assembleia reunirá com qualquer número de sócios, uma hora depois.

Espinho, 10 de Março de 2012.

O Presidente da Assembleia Geral
Albertino Oliveira Pinho

ligA dE Amigos do HospiTAl dE 
EspiNHo

AssEmblEiA-gErAl

  convocatória
 

Nos termos do n.º 2 do art.º 14 e do n.º 1 do art.º 15.º, ambos dos 

Estatutos, convoco uma Assembleia Geral Ordinária da Liga dos 

Amigos do Hospital de Espinho para o próximo dia 24 de Março de 

2012, pelas 10h30m, no Salão Nobre dos Bombeiros Voluntários 

Espinhenses, à Rua 16, n.º 511, em Espinho, com a seguinte

ORDEM DE TRAbAlhO

Ponto Único

Deliberar sobre o Relatório e Contas da Gerência do Ano de 2011

Se à hora marada não estiver presente mais de metade dos sócios com 

direito a voto, a Assembleia funcionará meia hora depois com qualquer 

número de presenças.

Espinho, 11 de Março de 2012

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Maria Elsa Ferraz Alves Tavares

Perfil

Quem é Jorge crespo?
Jorge Queiroz tem 46 anos de idade, é licenciado em Educação Física e 

mestre em Ciências do Desporto. É dirigente da Associação de Natação 

de Aveiro. Trabalhou durante 24 anos na Câmara Municipal de Estarreja 

como técnico superior de desporto onde tinha funções semelhantes 

às que agora desempenha. Assumiu a função de chefe da divisão de 

desporto da Câmara Municipal de Espinho no dia um de Fevereiro 

e a sua divisão engloba o pavilhão municipal da Vila de Anta, nave 

desportiva, balneário marinho e piscina municipal.   NO

lidade. E há essa preocupação 
no município de Espinho com a 
criação dessas estruturas. De-
pois é necessário fomentar a 
prática desportiva. Não só na 
via mais profissional, mais liga-

da obviamente às coletividades, 
mas paralelamente desenvolver 
algumas atividades vocacio-
nadas para o cidadão comum, 
desde crianças até aos mais 
idosos. NO

da ANAFRE e pertencer ao Con-
selho Distrital ajudou a que esta 
realização fosse agora possível”. 

Por outro lado, Rui Torres sa-
lienta que “os presidentes das 
juntas de freguesia do conce-
lho de Espinho, à margem deste 
Conselho Directivo terão a opor-
tunidade de uma reunião com 
os representantes máximos da 
ANAFRE por forma a poderem de 
uma forma mais directa apresen-
tar os seus pontos de vista sobre 
a realidade das suas freguesias”. 

Segundo Rui Torres “este en-
contro de presidentes de Jun-
ta é também uma oportunidade 
que Espinho tem de se mostrar 
enquanto concelho. Estamos a 
preparar um programa paralelo à 
ordem de trabalhos. Vamos pro-
porcionar a quem vier (recordo 
que teremos em Espinho mais de 
uma centena de presidentes de 
junta de todo o país, incluindo 
as ilhas) uma visita ao concelho 
e aos nossos principais equipa-
mentos”. NO
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A concelhia do PS/Espinho realizou mais uma visita às freguesias do município a Anta               Foto | DR

José Mota lamentou os 
gastos supérfluos da CME 

“Para além de uma 

pseudo-habitação 

na rotunda à 

entrada da cidade, 

do monumento 

fálico no final da 

Avenida Maia/

Brenha, de uma 

requalificação 

que parece que 

anda mas não 

anda e de fraca 

qualidade, não se 

vê mais nada”

Com um sentido muito 
critico, José Mota, 

encetou em Anta mais 
uma visita que a concelhia 
socialista está a fazer às 
freguesias do concelho. “Não 
somos contra ninguém, mas 
somos contra muita coisa que 
está mal”, lembrou o líder do 
PS/Espinho.

A concelhia do PS/Espinho esco-
lheu o sábado de manhã para fazer 
uma visita à freguesia de Espinho. 
O ponto de encontro foi o Souto de 
Anta, local de muito movimento na-
quele dia e naquela hora. Nuno Pin-
to, secretário da Junta de Freguesia 
local e coordenador socialista an-
tense foi o guia. Assim, começou 
por destacar que o Souto de Anta 
é um local central, com muito mo-
vimento devido ao comércio e que 
“necessita urgentemente de uma 
requalificação”. José Mota deu ra-
zão a Nuno Pinto e acrescentou 
que na altura em que era presidente 
“havia um projeto de requalificação 
para esta zona. Não faz sentido que 
este espaço continue como está. 
Isto precisa de uma intervenção a 
fundo”. O antigo autarca espinhen-
se fez ainda questão de lembrar que 
com esta incursão a Anta espera 
que “os senhores que estão na Câ-
mara não fiquem nervosos por nós 
falarmos e criticarmos, e espero até 
que não nos convidem a passar lá 
umas horas durante a noite para 
nos prometerem empregos, porque 
agora parece que criticar o executi-
vo está sujeito a receber propostas 
de emprego que, às vezes, nem são 
cumpridas”. .

“UM DiA PoDEMoS SER SUR-
PREENDiDoS CoM UM PARqUE 
iNFANtil No MEio DE UMA Ro-
tUNDA”

A praceta Capitão Salgueiro Maia 
foi o ponto de visita seguinte. “Um 
dia podemos ser surpreendidos 
com um parque infantil no meio de 
uma rotunda ou no meio da estra-
da. Isto demonstra que estas coi-
sas são feitas com os pés. Isto é o 
que se chama esbanjar dinheiro”, 
disse José Mota acerca do recente 
parque infantil instalado no centro 
da praceta, paredes meias com o 
estacionamento automóvel. “Nós 
até entendemos que fazia falta um 
parque para as crianças, mas as-
sim como foi feito, no meio de um 
parque de estacionamento, sem 

quaisquer condições de seguran-
ça e sem espaços verdes creio que 
não é o mais adequado”, desaba-
fou Nuno Pinto. 

A comitiva seguiu para a Asso-
ciação Social de Desenvolvimento 
de Anta. “o grupo de pessoas que 
aqui trabalha a custo zero está a 
fazer um trabalho muito satisfatório 
aqui. Pese embora algumas faltas 
de apoio e verbas. Não se pode fa-
zer omeletes sem ovos”, lembrou o 
antigo governador civil de Aveiro. 

A Escola da Quinta, perto da 
Escola Secundária Dr. Manuel La-
ranjeira foi o próximo ponto de en-
contro. “Na altura das eleições a 
Câmara afirmou que estes acessos 
deviam ser melhorados. Dois anos 
passados e esta rua ainda está 
cheia de buracos. Prometeram mas 
não cumpriram É um perigo, nome-
adamente devido à presença cons-
tante de criança”, contou o líder do 
PS/Espinho.     

“DEixAR DEgRADAR UM 
BAiRRo DEStE é qUASE 
tRANSFoRMá-lo NUM BAiRRo 
DE lAtA”

Por fim, a visita terminou no Bair-
ro da Ponte de Anta, mais concre-
tamente no novo parque infantil ins-
talado no centro, onde antigamente 
era um ringue de futebol. “Até dá 
impressão que a Câmara negoceia 
em parques infantis, não sei se o 

faz ou não, mas dá a impressão que 
sim, que tem uma empresa de par-

ques infantis para os colocar por 
todo o lado. Achamos que eles são 
importantes, como é evidente, é 
necessário que eles existam e que 
estejam devidamente enquadra-
dos, mas isto não passa só por par-
ques infantis”, lembrou José Mota 
para depois acrescentar que “ um 
bairro social como este precisa de 
manutenção. Os prédios começam 
a acusar algum uso e precisam de 
ser arranjados. Deixar degradar um 
bairro deste é quase transformá-lo 
num bairro de lata. Havia um pro-
jeto onde foi atribuído um terreno 
para a Banda de Música de Espi-
nho ter um local sede. Onde está 
esse terreno?”, questionou o so-
cialista.

 A fechar a visita, e em jeito de 
resumo, o líder do partido social 
de Espinho lembrou que “não so-
mos contra ninguém, mas somos 
contra muita coisa que está mal. 
Como oposição, temos obrigação 
de alertar para o que está mal e 
enaltecer o que está bem. Para 
além de uma pseudo-habitação 
na rotunda à entrada da cidade, 
do monumento fálico no final da 
Avenida Maia/Brenha, de uma re-
qualificação que parece que anda 
mas não anda e de fraca qualida-
de, não se vê mais nada. Lamenta-
mos algumas opções que passam 
por gastar dinheiro em coisas que 
não são prioritárias”, concluiu José 
Mota. No

Anúncios e Pub.

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO 

EDITAL

APRECIAÇÃO PÚBLICA 

----- LUIS FILIPE MONTENEGRO CARDOSO DE MORAIS ESTEVES, Presidente 

da Assembleia Municipal de Espinho:---------------------------------------------------------------

----- Torna público, nos termos e para efeitos do disposto nos art.º 91º da  Lei nº 

169/99, de 18 de Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei nº 5-A/2002, e 

artº 118º do Código de Procedimento Administrativo, que a Assembleia Municipal de 

Espinho, aprovou na sua reunião de 05/03/2012, o projeto de  revogação do “Plano 
de Pormenor de Ordenamento e Contenção de Clandestinos dos lugares de 
Bouçós e de Coteiro – Guetim”, passando a vigorar na respetiva área o disposto 

no Plano Diretor Municipal e o “Projeto de Regulamento do horário de 
funcionamento dos estabelecimentos de venda ao público e de prestação de 
serviços do Município de Espinho”, e submeter os mesmos à apreciação pública, 

pelo prazo de 30 dias.-----------------------------------------------------------------------------------

----- Os documentos respetivos estarão disponíveis para consulta nos seguintes 

locais:--------------------------------------------------------------------------------------------------------

- Gabinete de Atendimento da Câmara Municipal de Espinho.--------------------

- Está também disponível para consulta no sítio da Câmara Municipal de 

Espinho na Internet, com o seguinte endereço http://www.cm-
espinho.pt/. ---------------------------------------------------------------------------------

----- As sugestões devem ser entregues na Divisão de Apoio Administrativo ou 

remetidas por correio electrónico para o seguinte endereço: expediente@cm-
espinho.pt  ------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos 

lugares do estilo do Município.------------------------------------------------------------------------

----- Espinho,  5 de Março de 2012.------------------------------------------------------------------

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL, 

(Dr. Luís Filipe Montenegro Cardoso de Morais Esteves)

CoopErativa dE Construção E 
Habitação a Moradia dE EspinHo C.r.L.

ConvoCatória

Nos termos estatutários, convoco a Assembleia Geral Ordinária da 

Cooperativa de Construção e Habitação A Moradia de Espinho C.R.L. para 

o próximo dia 31 de Março, pelas 17horas, na sua sede na Rua 28, nº 583 r/c 

em Espinho com a seguinte ordem de trabalhos:

1 – Aprovar o balanço, relatório e as contas do exercício de 2011

Se à hora marcada não estiverem presentes mais de metade dos 

sócios com direito a voto, a Assembleia funcionará meia hora 

depois com qualquer número de presenças.

Espinho, 01 de Março de 2012

o Presidente da Assembleia geral
Cristina Maria dos Santos Rodrigues

JUSTINO GODINHO

LABORATÓRIO 
DE PRÓTESE DENTÁRIA

Rua 25 n.º 253 - Tel. 227340475
4500 ESPINHO

Milton Pinho
Glória Rodrigues

Rua 28 n.º 583 - R/C
Telef. 227340584 - ESPINHO

Gabinete  de  Contabilidade

- SOLICITADORES -

Esta é a altura de dar voz à 
Comunicação! Na Escola 

Profissional de Espinho 
continuam a ser dinamizadas 
as Semanas de Curso. Esta 
semana, nos dias 13, 14 e 15 
de março, o Curso Profissional 
de técnico de Comunicação, 
Relações Públicas, Marketing e 
Publicidade mostra o seu valor 
através de uma exposição que 
pode ser visitada por toda a 
comunidade escolar e extra-
escolar que se interesse por esta 
área. 

O momento inaugural decorreu já 
no dia de ontem. O Maré Viva marcou 
mais uma vez presença, tal como to-
dos os alunos deste curso, o Diretor 
Pedagógico, Américo Costa, o Diretor 
da ESPE, Valdemar Martins, a Coorde-
nadora de Curso, Camila Carvalho, e os 
professores desta instituição.  Foram 
apresentados os trabalhos dos alunos 
subordinados aos temas “psicologia 
das cores”, “identidade corporativa e 
design de produto”, campanhas de 
marketing social, publicitárias, gráfi-
cas e audiovisuais sobre o tema “co-

Semana da Comunicação na Escola Profissional de Espinho

Ilumina a tua mente...Irradia a tua 
criatividade...Apaixona a tua alma

res quentes” e também as dinâmicas 
do Gabinete de Comunicação, que já 
desde o ano passado cria suportes de 
imagem originais e criativos na escola. 

Foram já dinamizadas diversas ativi-
dades, como colóquios e workshops, 

acontecendo ainda hoje, da parte da 
tarde, o workshop de fotografia pu-
blicitária e na quinta-feira, o colóquio 
acerca da “Publicidade no ponto de 
venda”. Todas estas atividades podem 
ser visitadas na rua 36, nº297. MV

No sábado

bazar na 
Escolinha 
Espinho 3
Realiza-se no próximo sábado, dia 
17 das 14h30 às 18h00, na Escola 
EB1/JI de Espinho 3, mais uma 
iniciativa da APE3 -Associação de 
Pais e Encarregados de Educação 
de Espinho 3, com o apoio da 
Comunidade Educativa daquela 
Escola.
Após a sugestão de alguns pais, 
a APE3 decidiu avançar com 
mais uma tarde de convívio. Esta 
iniciativa tem o nome de Bazar na 
Escolinha, e tem como finalidade 
a angariação de verbas que 
possibilitem desenvolver atividades 
de animação para as acrianças na 
festa de fim de ano. Desta forma, os 
pais ou encarregados de educação 
irão trazer duas ou três peças 
de roupa e/ou de bazar (jogos, 
brinquedos, livros, dvd’s,…) que 
os seus educandos já não utlizem 
e que estejam em bom estado, 
para vendê-los a outras pessoas 
que passem na feirinha. Os preços 
serão simbólicos e variáveis 
entre 0,50€ e 5€.  MV
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De Espinho para o M
undo

Pedro Cardoso, um espinhense em Roterdão                               Fotografia I DR

A paixão pela dança 
levou Pedro Cardoso 
a trocar a cidade 

de Espinho por Roterdão 
na Holanda. Formou-se 
nessa área e atualmente 
é bailarino profissional na 
companhia Het International 
Danstheater. Como não 
é fácil viver da dança e 
trabalho não lhe falta pela 
Holanda, o jovem espinhense 
admite que tão cedo não 
deve voltar a Portugal.    
 
Há quanto tempo estás 
no estrangeiro e porque 
razões? 
Estou a viver em Roterdão, na 
Holanda, desde 2006. Antes 
de me mudar para aqui estava 
a estudar na Faculdade de 
Letras no Porto, na área de 
Relações Internacionais. Mas 
como ao mesmo tempo me 
estava a interessar cada vez 
mais pela dança moderna/
contemporânea comecei 
a informar-me de escola e 
academias onde pudesse 
levar este “passatempo” mais 
a sério, através de outros 
amigos vim a saber que 
existia uma escola superior 
de artes de espetáculo de 
bom nível aqui em Roterdão. 
Como não tinha nada a perder 
decidi arriscar e vir aqui fazer 
audição. Para alguma surpresa 
minha consegui e fui aceite, 
tanto aqui como na academia 
em Amesterdão. No fim foi só 
escolher para onde queria ir. 
No príncípio era apenas para 
vir “à experiência”, coisa de 
um ano, até porque a família 
estava um pouco reticente 
relativamente ao facto de 
abandonar a faculdade, para 
isso até tinha congelado a 
matrícula para o caso de algo 
correr mal e ter de regressar. 
Contudo, tudo foi correndo 
pelo melhor. Estava feliz com 
o que estava a fazer e a viver 
uma experiência única. E 
o apoio da família também 
ajudou a superar as primeiras 
dificuldades. Por cá me fui 
deixando ficar e sem dar muito 
por isso já tinha o “canudo”na 
mão passado 4 anos. Como 

tenho encontrado trabalho 
e projetos na área da dança 
decidi continuar a viver por 
aqui.

Como foram as primeiras 
semanas? 
As primeiras semanas foram 
de pura adaptação ao novo 
estilo de vida. Pela primeira 
vez estava longe de casa e 
por minha conta. Tinha que 
encontrar quarto para viver, 
tratar das burocracias iniciais, 
ir ao supermercado, lavar 
roupa e cozinhar, tudo isto 
logo num país diferente e 
com uma língua esquisita que 
não ajudava em nada. Mas 
para sorte minha já cá havia 
um pequeno grupo de outros 
estudantes portugueses e 
que me ajudaram bastante 
a “iluminar”o caminho nesta 
nova terra. A príncípio o 
que custou mais foi mesmo 
adaptar-me a este novo clima. 
Para quem estava habituado 
às temperaturas amenas 
e quentes de Portugal foi 
estranho passar dias e dias 
sem ver e sentir o brilho de um 
raio de sol. Mas por outro lado 
andava entretido a habituar-

“foi estranho 

passar dias e dias 

sem ver e sentir o 

brilho de um raio 

de sol....”

na mão, quer fossem mães a 
levar os filhos para a escola, 
fizesse chuva ou sol.

Que diferenças encontras 
para a realidade de Espinho/
Portugal?  
Creio que as primeiras 
diferenças que me ocorrem 
se prendem com o facto de 
aqui se viver o dia-a-dia de 
maneira diferente. Há um 
tempo para tudo e como tal 
não se prendem demasiado ao 
trabalho pois esse é apenas 
uma pequena fatia do dia. É 
importante para eles poderem 
aproveitar o resto do dia para 
ocupações de lazer e estar 
em companhia com a família. 
Mas isto só é possível quando 
o tempo gasto para trabalhar 
é feito de forma efetiva e sem 
interrupções supérfluas como 
reuniões extras e pausas 
longas para almoço. Para 
se almoçar, aqui, bastam 45 
minutos e a grande maioria 
traz a sua própria lancheira 
de casa para uma refeição 
simples, normalmente uma 
sandes basta. É  um pouco 
assim, com este espírito 
de organização que se vive 

a realidade do dia a dia. 
É um país que oferece 
algumas liberdades que 
toda a gente conhece mas 
tudo dentro da lei. É um 
país que se preza por ser 
prático e preciso. Oferecem-
te boas possibilidades e 
oportunidades de vida desde 
que saibas jogar de acordo 
com as regras do jogo. 
Penso que de uma forma 
geral são mais cumpridores 
das normas e mais restritos 
no seu cumprimento. Vejo 
com alguma frequência 
peões a serem multados por 
passar o sinal vermelho na 
passadeira, ciclistas a serem 
parados por não terem luzes 
na bicicleta durante a noite e 
até eu já apanhei uma multa 
por ter deixado o saco do 
lixo na rua no dia errado da 
semana... Agora, por outro 
lado, é óbvio que este tipo 
de comportamento também 
se nota nas personalidades 
das pessoas, tornam-se 
mais distantes e difíceis 
de comunicar. Em Portugal 
parece que as pessoas se 
sentem mais á vontade para 
meter conversa e ajudar 
alguém que seja estranho. 
É nas relações entre as 
pessoas que noto mais 
diferenças, em Portugal 
somos mais “quentes” com 
os amigos, gozamos mais 
das companhias e não temos 
medo do contacto físico.

Já passaste épocas festivas 
(Natal, Páscoa) sozinho? 
Como é passar uma época 
longe da família? 
Este último Natal passei 
aqui em Roterdão sozinho 
pela primeira vez, por razões 
de trabalho. Não custou 
muito porque sabia que iria 
estar junto da família dois 
dias mais tarde, foi só uma 
questão de esperar mais um 
pouco. É óbvio que senti falta 
da refeição natalícia e de 
ver a mesa cheia de doces 
mas pelo menos desta vez 
não tive dores de barriga por 
comer tanto em tão pouco 
tempo (irsos). De resto tenho 
passado a maior parte das 

outras épocas festivas, como 
a Páscoa, fora de Portugal. 
O que vale é que hoje em 
dia é mais fácil estar em 
contacto com a família graças 
à internet e isso sempre ajuda 
a passar estas ausências 
nestas alturas. O facto de 
aqui também não se dar tanta 
importância ao Natal como se 
dá em Portugal também ajuda 
a passar esta época com 
mais facilidade.

Sentes falta de alguma 
coisa de Espinho?  
Para além da família, 
sinto falta dos passeios à 
beira-mar e de ver o pôr-
do-sol num final de tarde, 
especialmente quando o 
céu está rasgado de cores 
alaranjadas e vermelhas. 
Sinto falta de um bom peixe 
fresco do mar grelhado, 
num restaurante no bairro 
piscatório, à beira-mar.

Pensas em voltar ou 
gostavas de fazer vida pelo 
estrangeiro? 
Assim de momento não penso 
em regressar a Portugal 
tão brevemente. Até porque 
na minha área de trabalho 
é ainda mais complicado 
arranjar que fazer por aí. 
Enquanto puder continuar por 
aqui creio que é isso que irei 
fazer.

me a novos costumes como 
andar de bicicleta todos 
os dias para ir a qualquer 
lado. Estava espantado e 
maravilhado com as condições 
oferecidas nas ruas para o 
trânsito de bicletas, tudo 
parecia bom demais para 
ser verdade. Aqui sabia que 
nunca iriam usar a faixa das 
bicicletas para ser mais um 
local de estacionamento de 
carros. E o mais engraçado era 
ver qualquer pessoa a andar 
de bicicleta, quer fossem 
advogados de gravata e pasta Tens alguma história engraçada que te lembres?  

Lembro-me que nos primeiros meses que aqui estive roubaram-
me mais que uma bicicleta. Farto de ir á loja comprar a bicicleta, 
decidi seguir o ditado “em Roma sê romano” e numa noite 
procurei quem me vendesse uma por um preço baixo. Não 
tive que esperar muito até passar por mim um sujeito a querer 
vender-me uma. Experimentei a bicicleta mas achei-a demasiado 
pequena para o meu tamanho. Ao que ele me respondeu “Espera 
aqui que já venho”. Passados nem 10 minutos voltou a aparecer 
com uma bicicleta maior, melhor não podia ser... e no fim paguei 
apenas 15 euros.

Bicicleta por 15 euros

Perfil

Pedro Cardoso tem 25 anos 
e é bailarino profissional 
na companhia Het 
International Danstheater, 
em Amesterdão. Antes de 
emigrar integrou a Escola 
de Bailado Conchita 
Ramirez e o Grupo de 
Capoeira Abadá, Ginásio 
Activa

“Sinto falta de um 

bom peixe fresco 

do mar grelhado, 

num restaurante 

no bairro 

piscatório, à beira-

mar”

“O trabalho aqui é apenas 
uma fatia do dia-a-dia”

Que costumas fazer no teu 
tempo livre?
No meu tempo livre procuro 
continuar ativo e faço as 
minhas aulas de dança, onde 
encontro sempre os meus 
amigos e colegas. Depois 

disso aproveito para ir ao 
cinema ou encontrar-me com 
alguém para um café. Se fico 
por casa gosto de ler ou de 
ouvir rádio portuguesa para 
me ir mantendo atento ao que 
se passa em “casa”. 
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O espectador que entrar na sala 
de cinema para ver a nova obra 
de Alexander Payne à espera 
de uma comédia que os faça 
gargalhar abundantemente, é por 
que não tem prestado atenção 
à carreira do realizador. Mais 
interessado em fazer estudo de 
personagens do que em arrancar 
risos do público, Payne desenha 
indivíduos normais com preo-
cupações triviais - e, por isso 
mesmo, profundamente humanas. 
Usando os cenários do Havai não 
como postal ilustrado, mas sim 
para pontuar o clima que quer 
imprimir no filme, Payne insere as 
suas personagens num ambiente 
tropical, mas os seus conflitos 
são tudo menos pitorescos: Matt 
tenta reaproximar-se das filhas 
após o acidente da esposa, mas 
ironicamente é esta casualidade 
que os unirá naturalmente e sem 
recorrer a situações forçadas 
(não há cá provas desportivas 
ou musicais para ultrapassar) – o 
mundo de Matt desaba de vez 
quando fica a saber do dura-
douro caso extraconjugal e fica 
obcecado em saber mais sobre a 
traição do cônjuge. A partir deste 
ponto, os incidentes sucedem-se 
espontaneamente e respeitando 
os carateres daqueles indivíduos. 
Payne acompanha todos estes 
intervenientes de maneira fluida e 
sóbria: vemos em detalhes a vida 
emocional de Matt em cacos e 
percebemos as implicações que 
envolvem o processo de venda de 
uns terrenos familiares – e, sem 
forçar muito, Payne mostra-nos 
que ambas estão intimamente 
ligadas. Com uma lição de moral 
já batida, mas bem empacotada, 
‘Os Descendentes’ encerra-se 
numa nota esperançosa e acre-
ditamos que as provações que 
aquele lar passou nos últimos dias 
poderão ser ultrapassadas: basta 
que permaneçam unidos.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Os DEscEnDEntEs

cantora apresentou sexta-feira o seu novo trabalho e espetáculo “Recycle swing – Jazz standards”

Doo Bop 

The Lovers Project
O Doo Bop Bar, na Praia de Espinho, apresenta 
a programação para a próxima semana.
Sexta-feira, 16 Março, The Lovers Project. O 
projecto multicultural da italiana Daila Lupo 
(voz/guitarra), o português João Mascarenhas 
(teclas), o brasileiro Alexandre Melo (baixo) e 
o cubano Manuel Santiesteban (bateria) actua 
pela primeira vez neste palco. The Lovers 
Project é garantia de uma noite diferente. 
Após o concerto, os músicos da banda, 
alguns convidados e todos os interessados em 
participar promoverão o improviso numa Jam 
Session.
Sábado, 17 Março, Rocktonic Dj Set by Raul 
Dukkha & PJ Vice. Raul Dukkha e PJ Vice 
chegam trazem o projecto RockTonic. A dupla 
de dj’s abordará as várias faces e as várias 
fases do rock. MV

Jacinta soltou o jazz

Café Concerto
No dia 16 de Março, às 21h30, realiza-se no 
Centro Multimeios de Espinho mais um Café 
Concerto. Em palco estará o quarteto “Spot 
Free Jazz” e promete-se uma noite que dá a 
conhecer novos valores do panorama musical. 
A entrada é livre. nO

Fernanda cabral revela alguns detalhes antes de apresentar o seu livro de poesia

“Tenho em Espinho uma 
grande inspiração”

Maria Fernanda tavares 
Duarte cabral é natural de 

Espinho, tem 55 anos, casada, 
dois filhos e é assistente 
operacional na Escola EB1/
JI Espinho 3. Desde cedo que 
desenvolveu o gosto pela escrita 
mas face às vicissitudes da vida 
deixou de lado essa paixão. 
Mas o bichinho pela escrita não 
tinha morrido e ressuscitou. 
Agora, Maria Fernanda cabral 
tem um livro editado que vai ser 
apresentado no próximo sábado, 
na biblioteca Municipal José 
Marmelo e silva.  

como surgiu esta ideia de publi-
car um livro?

Essa é de facto uma história engra-
çada. Comecei a andar nos meandros 
do Facebook e em páginas de poesia. 
As hiperligações levaram-me a uma 
página de poesia nos Açores. Ao fim de 
semana, geralmente tinha uma poesia 
e enviava para lá. Uma vez surgiu um 
senhor que começou a dar-me uns elo-
gios aos poemas. Notava-se que era 
uma pessoa conhecedora pois fazia 
uma análise profunda e comentários 
pertinentes. À primeira não liguei muito 
até que um dia ele enviou-me um pe-
dido de amizade e eu não aceitei pois 
não conhecia o sujeito. Ele enviou-me 
uma mensagem e perguntou-me se 
não queria a amizade dele ou se ha-
via outra razão. Como também estava 

curiosa em saber mais sobre o sujeito, 
fiz uma breve pesquisa e aceitei o pedi-
do de amizade.

O que revelou essa pesquisa?
Descobri que ele se chamava Carlos 

Melo Bento, era advogado e presidente 
da fundação Manuel Sousa d’Oliveira 
que apoia novos valores que apare-
cem. Ele perguntou-me se já tinha 
pensado em editar um livro. Disse que 
não pois não tinha possibilidades eco-
nómicas para isso e nunca pensei que 
os meus poemas tivessem tanto valor 
para serem publicados. Na resposta 
ele disse para não me preocupar com 
custos e que os poemas tinham muito 
mais valor do que pensava que tinha. 
A partir daqui começamos a assentar 
ideias.

teve ajuda de mais alguém? 
 Pedi ao meu filho que é designer para 
me fazer a capa do livro. Duas amigas, 
da área das artes (pintura), fizeram uns 
desenhos para ajudar a embelezar o li-
vro. Mal reuni este material enviei tudo e 
rapidamente foi para a gráfica nos Aço-
res para ser paginado. Fomos trocando 
sempre informações e ideias sobre o li-
vro. Passado um tempo o livro “Outros 
Sóis” estava cá fora. Vai ser apresenta-
do no sábado, na Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva com a presença 
de Carlos Melo Bento, o presidente da 
Câmara Municipal de Espinho e a vere-
adora da cultura.

Voltando ao passado, como surge 
este gosto pela escrita?

Desde sempre escrevi. Mesmo 
quando estudava gostava de fazer 
umas quadras ou uns poemas. Depois 
parei. Agora, como estou a trabalhar na 
escola, volta e meia vão lá escritores e 
poetas e começou outra vez o bichi-
nho pela escrita. Há três anos houve 
na escola um momento de poesia e 
pediram-me para declamar um poema 
e para ajudar na escrita de outros. As 
professoras começaram a incentivar-
me e diziam-me que eu tinha muito jeito 
para esta escrita e que tinha tudo muito 
escondido. Que devia colocar isso cá 
para fora. Comecei a escrever e agora 
flui tudo com naturalidade.

Quais são as grandes inspirações 
para os poemas?

Tenho uma grande inspiração com o 
mar. Tenho muitos poemas sobre ele. 
Assim como Espinho, os pescadores, 
um passeio na esplanada… como 
nasci aqui e sempre vivi aqui sou mui-
to ligada à terra e é daí que vem uma 
grande parte da minha inspiração. Es-
crevo muito sobre o amor. O amor para 
mim é poesia e poesia é o amor. Mas 
um sorriso de uma criança também me 
inspira.

Embora o livro “Outros sóis” ain-
da nem tenha sido apresentado, já 
pensa noutro livro?

Projetos tenho e muito material para 
o fazer também. Mas tudo vai depender 
das vendas e do sucesso deste livro. O 
livro vai estar à venda no dia do lança-
mento, dia 17 na Biblioteca. Depois vou 

tentar colocá-lo nas livrarias para tentar 
vender mais alguns exemplares. 

na passada sexta-
feira, o Auditório de 

Espinho recebeu mais um 
grande nome da música 
nacional: Jacinta. A artista 
portuguesa apresentou o 
seu mais recente disco, 
que inspirou o espetáculo, 
“Recycle swing – Jazz 
standards”. Foi um concerto 
intimista, onde o jazz foi a 
estrela da noite e onde se 
ouviram grandes clássicos 
do estilo musical dos anos 
30 e 40 do século passado. 

Depois do fado do Camané, o 

Auditório de Espinho recebeu, 
sexta-feira passada, o jazz de 
Jacinta. A cantora portuguesa 
atuou na sala de espetáculos es-
pinhense, onde apresentou o seu 
novo disco, intitulado “Recycle 
Swing – Jazz Standards” e que 
significa um regresso da artista 
ao repertório de jazz tradicional 
americano.

Neste trabalho e, consequen-
temente, no espetáculo, Jacin-
ta faz uma viagem ao passado, 
recriando grandes clássicos do 
jazz das décadas de 30 e 40 do 
século XX, temas compostos por 
grandes compositores da época, 

como Gershwin, Jerome Kern, 
Harold Arlen, Cole Porter e Duke 
Ellington. 

O espetáculo que Jacinta apre-
sentou sexta-feira no Auditório 
de Espinho acabou por soar fa-
miliar ao público presente, uma 
vez que são canções da época 
de ouro da Broadway, tendo sido, 
por isso, interpretadas em musi-
cais e em filmes. Por terem uma 
estrutura harmónico-melódica 
muito forte, foram mais tarde, 
adotadas e adaptadas pelos mú-
sicos do jazz, tornando-se, as-
sim, nos primeiros Standards de 
Jazz. LM

Passatempo

Oferecemos dois 

exemplares do 

Livro “Outros 

Sóis” de 

Fernanda Cabral

O Maré Viva em parceria com 
a autora Fernanda Cabral tem 
para oferecer dois exemplares 
do livro “Outros Sóis” que 
será apresentado no próximo 
sábado, dia 17 de Março.
Para se habilitar a ganhar, 
basta enviar um email para 
agenda.mareviva@gmail.com, 
com uma frase que contemple 
as palavras “Outros Sóis” e 
“Maré Viva”, e os seus dados 
pessoais (Nome completo, 
morada e idade). As frases 
vencedoras serão escolhidas 
pela autora do livro. Podem 
participar até dia 18 de 
Março. 
Boa sorte! 

Foto - legenda 

Debate cinema

Decorreu na sexta-feira o último debate 
inserido na homenagem a António Gaio. Para 
discutir o tema “Que cinema, que públicos?” 
estiveram presentes o jornalista Mário Augusto 
e Gil Santos da Pris Audiovisuais (antiga 
distribuidora Pirsvideo). 
Com o auditório repleto, falou-se sobre o 
cinema em Espinho, mas também da sétima 
arte a nível nacional, onde se analisou as 
dificuldades das agências cinematográficas 
mais pequenas e o nascimento assim como a 
história do cinema não ficou esquecida.  MV
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Natação I Campeonato Inter-Regional de Juvenis, Juniores e Seniores

Grande Teresa
Andebol I Formação Sp. Espinho

Para todos os gostos
No Sábado pelas 20h00 as Seniores Sónia Tavares, Vera Cruz (2), 
Raquel Barbosa (2), Andreia Lemos, Daniela Vieira (2), Fabiana 
Quintas (1), Daniela Pereira (2), Ágata Silva (2), Marina Graça (2), 
Paula Regina Ferreira (7), Rosa Ribeiro, Paula Vieira (1), Marta 
Silva e Ana Cláudia Ferreira (4) deslocaram-se a S. Bernardo para 
defrontar a equipa local em jogo dirigido por António Trinca e 
Tiago Monteiro. O resultado final foi de 24-25.
No Domingo pelas 09h30 as Infantis Sara Silva, Mariana Sousa 
(2), Diana Silva (1), Mariana Pereira, Sofia Mota, Ines Almeida, 
Mariana Frutuoso, Leonor Goncalves (1), Viviana Silva (4), Regina 
Rocha, Rita Mota (2), Beatriz Pinto (1) e Maria Mota (3) receberam 
o Alavarium em jogo dirigido Luís Silva e José Venâncio. Nas 
contas finais, as espinhenses perderam por 14-26.
No domingo à tarde, as Minis Renata Couto (5), Rita Correia 
(1), Rita Gomez (4), Daniela Oliveira, Maria João Cálix (1), Laura 
Ferreira, Francisca Cardoso, Joana Pimenta, Maria Venâncio, 
Fátima Ferreira e Sofia Gonçalves (2) deslocaram-se a Pardilhó. 
Ante o Saavedra Guedes as tigres conseguiram uma vitória 
tangencial por 12-13.
Também no domingo à tarde, as Juvenis Joana Pinto, Ana 
Catarina Brito, Inês Neves, Ana Luísa Pinhal, Joana Guimarães, 
Ana Rita Silva, Carolina Soares, Inês Moleiro, Joana Rita Ferreira, 
Catarina Pacheco, Cármen Vieira, Ana Marta Varela, Ana Catarina 
Pereira, Ana Carina Costa deslocaram-se a Salreu e venceram a 
equipa local por 7-33 em jogo da 3ª jornada.

No passado fim-de-semana, 
10 e 11 de Março de 2012, 

realizou-se o Campeonato Inter-
Regional de Juvenis, Juniores e 
Seniores de Inverno, na Piscina 
Olímpica de Coimbra. O Sp. 
Espinho fez-se representar por 
19 nadadores (10 masculinos e 9 
femininos) dos escalões Juvenis, 
Juniores e Seniores. 

A nadadora que mais se destacou 
foi Teresa Aires (Júnior) que sagrou-se 
Campeão Inter-Regional nas provas 
de 50m Livres, 50m e 100m Mariposa, 
batendo na prova dos 50m Mariposa 
o Recorde Regional da Associação de 
Natação de Aveiro da sua categoria. A 
nadadora alcançou também o 3º lugar 
na prova de 100m Livres (2º ANA) e o 
6º lugar nos 50m Bruços (3º ANA). Em 
todas as provas, Teresa Aires realizou 
Recorde Pessoal (RP) e bateu também 
5 Recordes do Clube de Júnior e Ab-
soluto. 

Nos masculinos, Pedro Costa (Sé-
nior) obteve o 2º lugar nos 50m Cos-
tas (1º ANA), 3º lugar nos 50m Livres 
(2º ANA), 4º lugar nos 200m Costas (1º 
ANA e RP) e 12º lugar nas provas de 
100m Livres (5º ANA) e 50m Mariposa 
(7º ANA). André Costa (Juvenil B) ficou 

Secções da AAE e Sp. Espinho co-organizam Festa 
“Volver – a noite como ela era!”

Rivais mas amigos
A Junta de Freguesia de Espinho apadrinhou a apresentação da do 
Evento “Volver – a noite como ela era!” que se irá realizar no próximo 
fim-de-semana, sábado, dia 17 de Março, pelas 23h 00m, na discoteca 
àbox numa organização conjunta da secção de Voleibol da Associação 
Académica de Espinho e da secção autónoma de andebol do Sporting 
de Espinho. O Evento tem como um dos objectivos principais a 
angariação de fundos financeiros para as secções fazerem face aos 
seus encargos mas, também, tal e qual foi explicado numa diálogo 
moderado pelo presidente da Junta de Freguesia espinhense, Rui 
Torres, fazer reviver as noites gloriosas na cidade rainha da Costa 
Verde. Por outro lado, este evento funcionará como uma chamada de 
alerta para a necessidade de mudar mentalidades em relação ao papel 
fundamental que a prática desportiva tem na educação dos jovens. 
Por outro lado, e conforme foi enaltecido pelo presidente Rui Torres, 
a co-organização deste evento por dois clubes “adversários na 
competição” mas amigos fora dos campos, revela o ambiente saudável 
e o “bom convívio desportivo entre duas grandes colectividades 
espinhenses” sendo este o caminho a seguir em futuras colaborações 
entre estas e outras colectividades.

Voleibol Formação Sp. Espinho

Apenas um regresso

Juvenis Masculinos
Os juvenis masculinos regressaram às vitórias na receção ao 
vizinho EsmorizGC. Num jogo onde nunca esteve em causa a 
vitória tigre os espinhenses melhoraram o seu comportamento 
técnico e assentando o jogo numa grande eficácia levaram de 
vencida o seu adversário por 3-0 (25-22, 25-16 e 25-22). Com 
esta vitória espera-se agora que os tigres entrem numa serie de 
vitórias que os leve a um lugar mais positivo na classificação 
geral.

Minis B Femininos
As minis B femininas deslocaram-se a Paços de Ferreira para 
jogarem a final do torneio de Ano Novo . Numa competição 
que contava com 12 equipas, as tigres obtiveram um fantástico 
4º lugar, deixando no ar a sensação que poderão dar grandes 
alegrias ao seu clube esta época. Com 7 jogos realizados as 
tigres venceram 4. Na meia-final contra o Colégio Calvão as 
tigres tiveram muito perto de vencer, mas em algumas falhas na 
parte final levaram as tigres para a discussão do 3º e 4º lugares.
Alinharam:
Beatriz Silva, Matilde Calado, Francisca Almeida, Maria Oliveira, 
Inês Pinho, Beatriz Lacerda, Matilde Moreira, Ema Pascoal, Sofia 
Mano e Helena Neto.

Cadetes Masculinos
Os cadetes não conseguem vencer nesta 2ª fase do campeonato 
nacional. Os comandados de Pedro Sousa recebiam o Leixões 
num jogo que se previa difícil, mas mesmo assim realizaram um 
bom jogo e tiveram boas oportunidades de o vencer. A derrota 
por 1-3 (26-24, 24-26, 25-27 e 19-25) não afecta os objectivos da 
equipa espinhense.

Voleibol I  2ª Fase Campeonato Nacional

Futebol | Sp. Espinho 23ª Jornada

Cada vez mais perto
Muitos acreditavam mas 

outros nem por isso. 
Crenças à parte a verdade é 
que a sete jornadas para o fim 
desta fase do campeonato, o 
Sp. Espinho está em segundo 
lugar da classificação com 
os mesmo pontos que o 
líder Tondela. Nesta altura 
qualquer deslize pode ser 
a morte do artista. Filó já 
provou que sabe jogar xadrez, 
resta saber se vai ter peças 
para fazer o cheque mate final 
no fim do campeonato.

Nesta fase, a subida de divisão 
está claramente ao alcance do Sp. 
Espinho. Contudo, é preciso conti-
nuar a ganhar jogos e mesmo assim 
esperar um deslize do líder Tondela. 
Assim, os tigres foram ao Padrão 
da Légua dispostos a ganhar. Com 
muita posse de bola, os alvi-negros 
conseguiram afastar o Padroense 
da baliza defendida por Xico. Po-
rém, demoraram a criar algumas si-
tuações de perigo. Aliás, já foi muito 
perto do fim da primeira parte que 
as redes de baliza de Marco final-

mente balançaram. Ricardo Teixei-
ra, numa rápida jogada de contra 
ataque, foi o obreiro do 0-1.

O tempo complementar trouxe 
mais confiança aos pupilos de Filó. 
Mas só graças a Carlos Manuel. De 
livre direto, o avançado marcou um 
golo fenomenal, daqueles de fazer 
levantar um estádio. O conjunto va-
reiro continuou a dominar mas teve 
um sobressalto. Pedro Laranjeira 
descortinou uma falta dentro da 
grande área dos tigres e apontou 
rapidamente para a marca de gran-
de penalidade. Daniel não desperdi-
çou a oportunidade e reduziu para 
1-2. Apesar de muito jovem, a equi-
pa forasteira não entrou em pânico 
e soube gerir de forma confortável a 
vantagem. Aliás, não fosse o remate 
torto de Edu e o Sp. Espinho podia 
ter regressado de Matosinhos com 
um resultado ainda mais dilatado.

Para a semana os vareiros jo-
gam em casa ante o Anadia. O 
Tondela, líder com os mesmos 
pontos que os tigres (empatou 
a uma bola com o Paredes) vai 
medir forças a Lordelo com os 
Aliados.  NO

Depois de no sábado ter 
ganho à Académica de 

Espinho, o Benfica venceu este 
domingo o Sporting de Espinho 
por 3-1, alcançando a terceira 
vitória em três jogos na série 
dos primeiros do campeonato 
nacional de voleibol. 

Com os parciais de 25-22, 25-17, 17-
25 e 25-23, os encarnados, que tinham 
vencido já a Académica de Espinho no 
sábado, contam 22 pontos, liderando 

à frente do Sporting de Espinho (com 
16).

Recorde-se que os dois melhores 
classificados da série dos primeiros 
jogarão entre si (melhor de três) para 
discutir o título de campeão nacional.

A equipa do Espinho alinhou com 
Marcel Gil (12 pontos), Rui Moreira, Mi-
guel Maia (2), Alexandre Ferreira (13), 
Sebastian Gevert (17), Carlos Alaniz 
(13), João Malveiro (6), Jonathan Nu-
nes, José Monteiro, Nuno Silva para 
além do líbero Hugo Ribeiro.    

Vender cara a derrota

Juvenis Masculinos

Jogo: Estádio do Padroense FC
Árbitro: Pedro Laranjeira (AF Aveiro)

Golos: 0-1 Ricardo Teixeira (40’),  0-2 Carlos Manuel (50’) e 1-2 
Dani (70’).

     Sp. Espinho

Marco
Dani
Armando
Tonel
Penantes
Seabra
Mariano
Miguel
Benvindo - Duplo Amarelo
Paulinho
Bruninho

Jogaram ainda
Fábio Silva

Padroense 1 2
Fábio Silva

Xico
Bosingwa
Paulo Monteiro
Correia
Rui Raínho 
Valença 
Barbosa - Amarelo
Carlos Manuel - Amarelo
Fabinho - Amarelo
Vítor
Ricardo Teixeira - Amarelo

Jogaram ainda
Edu Sousa
Víeira - Amarelo
Ruizinho - Amarelo

         Filó

2012 
minutos a 
nadar

 
 
No passado domingo, dia 11 de 
Março, a equipa de Natação Sincro-
nizada a teve a honra de ser convi-
dada pelo “Tempo Livre”, empresa 
dinamizadora dos eventos despor-
tivos e culturais de Guimarães, 
para participar no evento “2012 
Minutos a Nadar”, incluído nas co-
memorações “Guimarães - Capital 
Europeia da Cultura”, realizado na 
Piscina Municipal de Guimarães. 
Enquanto numa só pista iam nadan-
do vários participantes para perfa-
zem os 2012 minutos sem parar, a 
Natação Sincronizada do S. C. Espi-
nho deu um espectáculo de encan-
tar, levando o público, que encheu a 
piscina, a aplaudir com entusiasmo 
os Esquemas apresentados pelas 
nadadoras.

As nadadoras, Andreia Silva, An-
dreia Araújo e Cidália Cunha (Trio), 
Carla Silva e Adriana Helena (Dueto), 
Joana Silva e Barbara Araújo (Dueto) 
e Ana Sofia Silva (Solo), orientadas 
pela sua treinadora Vanessa Roque, 
mais uma vez souberem, e bem, de-
monstrar e elevar o nome do clube e 
o da cidade de Espinho num evento 
de Escala Europeu.

em 3º lugar nos 100m Livres (1º ANA 
e RP) conseguindo nesta prova, obter 
mínimos para o Campeonato Nacio-
nal de Juvenis de Inverno, 9º lugar nos 
200m Livres (2º ANA e RP) e 12º lugar 
nos 100m Mariposa (3º ANA). 

  Nas estafetas Femininas do Esca-
lão de Juvenis, os 4x100m Livres ficou 
em 2º lugar (1º ANA), os 4x200m Li-
vres ficou em 3º Lugar (2º ANA) e os 
4x100m Estilos ficou em 3º lugar (2º 
ANA) com as nadadoras Ana Rafaela 
Sousa, Catarina Dias Salomé Monteiro 
e Sandra Gomes. 

Nas estafetas Masculinas do Es-
calão do Juvenis B, os 4x100m Livres 
ficou em 4º lugar (1º ANA), os 4x200m 
Livres ficou em 4º Lugar (1º ANA) e os 
4x100m Estilos ficou em 4º lugar (1º 
ANA) com os nadadores André Lima, 

Bernardo Costa, Bernardo Guedes e 
João Gomes.

Nas estafetas Masculinas do Esca-
lão do Séniores, os 4x50m Estilos ficou 
em 4º lugar (2º ANA), os 4x50m Livres 
ficou em 5º Lugar (2º ANA) com os 
nadadores Luís Moreira, Pedro Costa, 
Rui Aires e Tiago Marques.

Durante a Competição, foram bati-
dos 75 recordes pessoais (incluindo 
tempos parciais), 28 dos quais foram 
Recordes do Clube (RC 

Mais uma vez, através dos resulta-
dos obtidos pelos nadadores “tigres”, 
é de salientar o óptimo trabalho desen-
volvido pelos seus treinadores, Carlos 
Silva e Raquel Lima, sendo este o pri-
meiro ano à frente da equipa juvenil, 
júnior e sénior do Sporting Clube de 
Espinho.NO
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Estive presente no debate 
“Que cinema, que públicos?” 
na passada sexta-feira no 
Centro Multimeios de Espinho. 
Como seria de esperar, houve 
uma altura em que a conversa 
virou para o encerramento do 
Teatro S. Pedro. “É uma pena 
que tal tenha acontecido”, 
“Esse encerramento acabou 
com o culto do cinema em 
Espinho”, “não entendo como 
tal foi possível de acontecer”. 
Pelo menos estas expressões 
que foram ditas ficaram-me 
na memória. E na altura até 
fiquei com vontade de gritar: 
Mas porque razão nunca 
ninguém se insurgiu quanto 
ao fecho do Cine Teatro S. 
Pedro? Se aquele mausoléu 
era tão bom, trazia tantas 
recordações boas, se era um 
marco na cidade, acho que 
era de louvar que alguém 
se tivesse chegado à frente. 
Espinho ainda tem alguns 
indivíduos com muito poder 
económico e certamente que 
se podia ter arranjado alguma 
solução naquela altura. Agora 
chover no molhado….  

Nuno Oliveira, diretor

S. Pedro

Maré Submersa

Elysian Fields, música experimentada ao 
vivo, onde a potência da música pode 
ser experimentada em primeira mão. O 
seu trabalho é repleto de imaginação e 
de uma autenticidade incontestável.
Entradas a 8 e 10 euros.
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Elysian Fields 
22h00

Espinho “entre aspas”

Farmácias Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 14 de Março
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250   
 
Quinta-feira, 15 de Março
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320     

Sexta-feira, 16 de Março
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482        

Sábado, 17 de Março
Farmácia Guedes de Almeida (Anta)
Rua 36, n. 416 Tel: 227 322 032  

Domingo, 18 de Março
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352   

Segunda-feira, 19 de Março
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Terça-feira, 20 de Março
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Quarta-feira, 21 de Março
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320    

Benfica passa em Espinho

O Benfica continua a caminhada 
invicta no Nacional de voleibol, 
tendo este sábado vencido em 
Espinho a Académica.

a Bola

“Em 1938 eu e mais 23 jovens 
decidimos criar a Académica de 
Espinho”

Lembrou Virgínio Pereira uma 
dos fundadores da Associação 
Académica de Espinho.

Jornal Espinho

Quarta-feira, 14 de Março
Céu pouco nublado
Máxima: 16º Mínima: 08º

Quinta-feira, 15 de Março
Céu pouco nublado
Máxima: 20º Mínima: 10º

Sexta-feira, 16 de Março
Céu pouco nublado
Máxima: 16º Mínima: 07º

Sábado, 17 de Março
Chuva moderada
Máxima: 14º Mínima: 08º 

Domingo, 18 de Março
Céu nublado
Máxima: 11º Mínima: 07º

Segunda-feira, 19 de Março
Sol
Máxima: 16º Mínima: 04º 

Terça-feira, 20 de Março
Sol
Máxima: 17 Mínima: 06º 

Quarta-feira, 21 de Março
Sol
Máxima: 20º Mínima: 05º

cinema Multimeios de Espinho

Com: George Clooney, Shailene Woodley, Amara Miller  
Género: Drama/Comédia
Classificação: M/12
Outros dados: EUA, 2011, Cores, 115 min
A história de um homem de negócios residente no Hawai, que após o 
acidente de barco que coloca a sua mulher em coma, tenta pegar nas 
rédeas da sua família. As suas duas filhas, com quem mantinha uma 
relação distante, vão ajudá-lo a trilhar o caminho que tem pela frente, 
entretanto agravado com a descoberta de que a sua mulher mantinha uma 
relação extraconjugal.

15 Março a 21 de Março / 16h30 e 22h00 (não se realizam 
sessões à segunda-feira

Um dos bailados mais bonitos e famo-
sos de Tchaikovsky, e da história, volta a 
Portugal depois do êxito alcançado em 
anos anteriores. O Ballet Corona do Tea-
tro de Moscovo, uma reconhecida com-
panhia com muita experiência, apresen-
ta este espetáculo cheio de romance.
Bilhetes de 25 a 48 euros. 
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O Lago dos cisnes 
21h30

Os Descendentes

Bem não queria, mas todos os 
dias somos bombardeados pela 
crise e pelas suas sequelas. As 
que mais me preocupam são as 
de carácter social, porque são 
as que atingem os jovens, os 
desempregados de longa 
duração, os pensionistas e os 
aposentados. A crise manifesta-
se não só pelo aumento de 
impostos, com especial incidên-
cia no IVA, nos cortes das 
prestações sociais e na lenta 
agonia do estado social e pela 
recessão económica, com as 
falências a sucederem-se 
diariamente.
Já não falo na pouca vergonha 
da aplicação de critérios diferen-
ciados nos cortes salariais e nos 
subsídios de Natal e de Férias 
consoante se trate de funcioná-
rios públicos ou de empresas 
publicas como a TAP ou a CGD 
ou o Banco de Portugal.
Já não falo do (des)Acordo 
Social subscrito pelo governo e 
pela UGT e outros sindicatos, 
com a honrosa excepção da 
CGTP, que viola direitos dos 
trabalhadores e reconduz a 
legislação do trabalho a tempos 
anteriores ao 25 de Abril.
Já não falo da submissão do 
conselho de ministros à “ditadu-
ra” do ministro das finanças, das 
visitas por vezes hilariantes do 
ministro da economia Álvaro ou 
da ministra da agricultura 
Cristas, quando visita a lavoura 
arruinada pela seca e pela 
inoperância do seu ministério em 
defesa da agricultura nacional e 
dos agricultores portugueses ou 
da “diplomacia económica” do 
ministro Portas que ninguém 
sabe em que é que consiste nem 
do que é que ele pensa da 
situação política internacional 
em geral e da europeia em 
particular.
Já não falo do primeiro ministro 
que é educado ,simpático, bem 
parecido e até  canta ópera, mas 
não estava devidamente infor-
mado sobre os dinheiros, ao que 
parece indevidamente recebidos 
pela Lusa –Ponte.
Já não falo do famoso prefácio 
do livro do Presidente da Repú-
blica Cavaco Silva, que na 
devida altura não denunciou o 
incumprimento por parte de José 
Sócrates do que constitucional-

mente estaria obrigado (informa-
ção do1ºministro ao Presidente 
da República da política segui-
da) não por não estar de acordo 
com ela, mas tão somente 
porque foi ignorado!
Sei que é preciso inverter esta 
política de sacralização obsessi-
va do défice orçamental e do 
slogan “custe o que custar”. Sei 
que isso só pode ser feito no 
quadro das instituições demo-
cráticas nomeadamente na 
Assembleia da República. Mas, 
também sei que respeitando as 
instituições e a ordem pública 
outras formas de demonstrar o 
desagrado por esta política de 
desastre nacional podem e 
devem ser realizadas. No 
próximo dia 22 de Março vai-se 
realizar uma Greve Geral convo-
cada pela CGTP. Ela demonstra-
rá a subida da indignação e 
repúdio pela política seguida 
pelo governo e por aqueles que 
o apoiam e o suportam. 
Mas apesar de saber que são os 
povos que têm e tomam o seu 
destino nas suas mãos, parece-
me que em momentos de grande 
aflição, crentes e não crentes 
invocam a intervenção divina 
para esconjurar os males que os 
afectam.
Depois de ter procedido a uma 
consulta hagiográfica e escato-
lógica por entre doutores da 
Igreja Católica, Santas e Santos 
optei por escolher aquela Santa 
por ser a Padroeira de Portugal. 
Aqui e ali vão-se realizando 
novenas e procissões pedindo 
na sua devoção que santos e 
santas intercedam junto do 
criador para que os céus se 
abram e a chuva venha purificar 
o ar e a terra, os campos sejam 
irrigados , as barragens se 
encham , e desta forma seja 
ainda possível salvar da ruina a 
lavoura portuguesa. Ora, porque 
também não solicitar a Nª Sª da 
Conceição que intervenha 
pedindo à Santíssima Trindade 
que ajude Portugal e os Portu-
gueses?

ORAÇÃO
             A Nª Sª da Conceição 

Padroeira de Portugal  

Imaculada Senhora! Peço-vos 
encarecidamente: 

 Que esconjureis com a ajuda da 
Divina Providência os males que 
afectam o nosso país, não 
cortando nas prestações so-
ciais, promovendo uma política 
de combate ao desemprego e de 
desenvolvimento e crescimento 
económico.
Excelsa Senhora!
Fazei com que a senhora minis-
tra da agricultura pare de dizer 
que vai escrever à Comissão 
Europeia por causa da seca e 
faça alguma coisa de concreto 
para que os nossos agricultores 
não vão à falência.
Avisai o ministro das finanças 
para não atrasar o QREN e 
“ordene” ao ministro da econo-
mia que ponha em prática os 
seus famosos planos de desen-
volvimento económico.
Permiti que o ministro da educa-
ção aplique na sua missão 
governativa o que escreveu 
sobre educação antes de ser 
ministro.
Fazei com que o ministro da 
saúde baixe as taxas moderado-
ras e tome medidas para evitar 
os milhares de mortos de idosos 
que faleceram entre Janeiro e o 
corrente mês.
Apelai ao ministro dos negócios 
estrangeiros se pode ficar pelo 
menos uma semana no país para 
explicar qual o seu pensamento 
sobre política internacional e 
esclarecer os portugueses o que 
é isso de diplomacia económica.
Influenciai o ministro dos 
assuntos sociais para que além 
das medidas de carácter caritati-
vo que vem tomando, promova a 
implementação uma política de 
combate à fome e à pobreza, à 
doença, à solidão dos idosos, 
que como sabeis são uma 
conquista da civilização e um 
direito constitucional dos 
portugueses.

Nª Sª da Conceição Padroeira de 
Portugal! 

Excelsa Senhora minha!
 
Esconjurai com o auxílio da 
Divina Providência a ”crise” e os 
males que afectam Portugal!
Protegei os portugueses!
Salvai Portugal!

antónio teixeira Lopes

NOSSA SENHORA 
DA CONCEIÇÃO, 
SALVAI PORTUGAL!
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Fingertips
21h30

Depois de “Venice”, o primeiro álbum 
com a vocalista Joana Gomes, a banda 
de São Pedro do Sul regressa aos esca-
parates com “2”.
Bilhetes entre os 12 e os 25 euros.

António Teixeira Lopes
Professor
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